
ANNO XXIII PORTO, 15 DE OUTUBRO DE 1901 NUMERO 20

RELIGIÃO E SCIENCIA—LITTERATURA E ARTES
CondiçõcH da aN«ignatura («ein brinde)

Por anno (Portugal e Ilespauha) .
Províncias ultramarinas, e União geral 

dos correios ................................
índia, China e America.........................

800 reis

1^100 »
U280 »

Editor e administrador 
JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA

Redactor
A. PEIXOTO DO AMARAL

Typ de J. F. Fonsccu-Ficaria, 9 4

Condições da íiasignntnra (com brinde)

Por anno (Portugal e Ilespauha) . . 1^000 reis
Províncias ultramarinas, e União geral 

dos correios...................................... 1^600 »
Numero avulso..................................... {00 »

SUN M ALUO

Carta aherta nos Ex.mot assignwles do • Pro­
gresso Catholico»—Devoção n Aín-ia—Secção 
Doutrinal: Um arhyo exlntnko, pelo snr. R. 
C. P.; Centros nacionaes, pelo snr. A.—Sec­
ção Critica: Socialismo, christianismo e ca- 
tholicismo, pelo snr. A S. Ferreira—S> cção 
Histórica: Galeria de homens notareis da 
Companhia de Jesvs: P. Gonçalo da Sdneira, 
pelo Rev.n,n Padre João Vieira Neves Cas­
tro da Cruz — Secção Littei»'ria: AJilicia 
Christã (2.* parte), pelo Rev."'° l)r. José Ro­
drigues Cosgaya; Lindivo á dor {poesia), 
pelo snr. A. Moreira Bello; Pedi e recebereis 
{conto), pelo rev. Fr. A. de Valência; Cren­
tes e descrentes (romance), pelo snr. A. Peixo­
to do Amaral — Secção Illustraua : Santo 
Isidoro, bispo e martyr; A consagração do 
templo de Jerusalem—Swv.ko Noticiosa.
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tyr; .4 consagrarão do templo.

Santo Isidoro, Bispo e Martyr



Acs Ex.mos Assignantes do.

estes a findar o vigésimo terceiro anno 
da sua publicação vem o proprietário 
do Progresso Catholico dirigir-se a to­
dos os seus Ex.,nOÍ’ Assignantes, solli- 
citando de todos elles o seu valioso 

auxilio, o que equivale a dizer a cooperação dos 
homens de bem, para a santa causa da moralida­
de, da virtude e da religião.

Agora mais do que nunca está demonstrado 
que da -perniciosa leitura dos jornaes libertinos, 
atheus e sectários do livre-pensamento só males 
póde esperar a sociedade. Quantas faltas commet- 
tidas, quantas tibiesas e descrenças, quantos cri­
mes, quantos suicídios não se devem attribuir á 
deleteria leitura d’esse jornalismo sectário, que 
escalpella a podridão dos cadaveres, para fazer mal 
á sociedade, e desvia]-a da senda do bem!

D’ahi proveio a nova orientação que espiri­
tes sensatos tentaram estabelecer. Cortar a plan­
ta pela raiz era o unico remedio, para atalhar o 
mal. E de que forma se póde conseguir esse desi- 
deratum? Protegendo e animando a imprensa ca- 
tholica a quem está confiada a elevada missão de 
elucidar as camadas mal encaminhadas da actual 
sociedade, desviando-as do aby^smo que se lhe ca­
vava deante dos pés, e encaminhando-as para a 
senda da luz, do Evangelho, e das doutrinas da 
Santa Egreja.

Emquanto não voltar a crença ao povo, em- 
quanto elle fôr mal aconselhado pelos jornaes an- 
ti-catholicos tudo ha-de ser maldade, prevaricação, 
a negação completa do bem e da felicidade!

Cônscia d’estes factos, vem a empreza do 
Progresso Catholico, agora que começa a fazer-se 
luz entre alguns carebros transviados, agora que 
a sociedade portugueza com o fim de restabelecer 
o império da normalidade e encaminhar as almas 
para o bem, estabelece em todos os concelhos, e 
nas mais humildes terras do paiz a nascente ins­
tituição dos centros nacionaes, —vem, dizemos 
pedir aos seus amigos a coadjuvação de que care­
ce para poder augmentar a sua cruzada, pois não 
é justo, que apoz vinte e tres annos de serviços 
prestados á Egreja e á Religião, falleça n’este mo­
mento, por falta de recursos, quando todos estão 
convictos de que só a imprensa seria, a imprensa 
morigerada, a imprensa religiosa póde levar a 
cabo a verdadeira regeneração de Portugal.

E quanto era facil conseguir-se esse fim! W 
Bastava que cada um dos nossos amigos e assi- J 
gnantes obtivesse uma unica assignatura, entre Jf 
os seus amigos, para que o Progresso Catholico w 
podesse, não dizemos viver vida desafogada, mas j 
ao menos poder continuar a sua publicação e con-1 
tribuir, quanto em suas forças coubesse, para a 
augusta missão a que se destina cooperar.

De sobejo sabemos que essa missão está de 
direito reservada ao jorna] diário; mas uma publi­
cação semana], ou quizenal tambein tem um pa­
pel importante a representar, porque nem todos 
teem meios de assignar um jornal diário, mas to­
dos carecem de terem á mão um mentor desinte­
ressado que os encaminhe para o bera.

E o Progresso Catholico está n’esse numero, 
porque além de artigos doutrinaes e de combate, 
traz noticias religiosas, pondo o leitor ao facto do 
que de mais importante occorre no reino e no es­
trangeiro com relação ao movimento religioso 
Além d’isso traz uma secção litteraria que póde 
ser lida por todas as pessoas, e uma obra annexa, 
de grande importância. A que actualmente traz 
era publicação é A vida de Bernadette, por Henri­
que de Laserre uma obra de todo o ponto cul- : 
ininante, que immortalisou o seu auctor.

Além d’isso sabem os snrs. assignantes que 
o Progresso Catholico apenas custa 800 réis an- ; 
nuaes, sendo aliás iUustrado; e teem os snrs. assi­
gnantes a vantagem de terem por brinde a gran­
diosa obra Imitação de Christo, esse poema, o mais 
sublime devido á mão do homem, ultima edição, 
annotada pelo Rev.'no Padre Manoel Marinho, pa­
gando então annualmente l$000 réis.

A empreza previne que não ha outro brinde. 
senão a Imitação (?e CllHstO encadernada em 
percalina, para os snrs. assignantes que enviarem 
a quantia de l$000 réis. i

Não enviando esta quantia, não teem direito 
a brinde algum, senão ao jornal e ao folhetim que 
d’elle faz parte.

Agradecendo esta fineza, que reverte em fa­
vor duma sociedade que as almas boas tentam 
regenerar, desde já agradece, reconhecido, subscre- , 
vendo-se indistinctamente de todos.

Amigo e humilde servo,

José Fructuoso da Fonseca,
J,rt»pri.elario do Progresso Ctithvlieo



XXIII ANNO 15 DE OUTUBRO DE 1901 233

DEVOÇÃO A MARIA 
de tQeus e $íãe dos homens

Pensae em Maria. — Maria tirou-me 
do coração a tristeza e a afflicçào, e 
com a sua suavidade adoçou a minha 
alma. Transformou o meu temor n’u- 
ma sancta confiança, e com o seu as­
pecto melliíluo serenou a minha men­
te. (S. Boav. Ps. 76). Os que esperam 
em vós revestem-se d’um amicto de 
luz e adquirem uma alegria e um ju­
bilo perpetuo (Id. Ps. 89.)

Invocae a Maria.—Ave, alegria de 
Israel, isto é, dos que gemem e sof- 
frem n’este mundo por causa do pec- 
cado (B. Alb. Magno). Ave, dôce con­
solação de nossas almas. (Luiz de 
Blois). Ave, esperança que patrocinas 
ardentemente os peccadores (S. J. Da- 
masc).

Alegrae a Maria. —Vinde, pois, de­
pressa, meus irmãos, e saudemos to­
dos a nobre e dôce Virgem, para que 
descancemos no seio da sua doçura. 
Recitae o Rosário com constância e de­
voção.

SECÇÃO DOUTRINAL
Um artigo extranho

IGXetiramos hoje o artigo da redac- 
ção, para darmos cabimento a 

um outro que recebemos d'um amigo 
que assigna com as iniciaes do seu 
nome.

E’ como segue:
O Primeiro de Janeiro tem sido d’u- 

ina teimosia inacreditável na questão 
das congregações religiosas. O que 
admira é que não haja ali uma pessoa 
illustrada que cohiba o redactor en­
carregado d’aquella secção de dizer 
tantas parvoices. Isto não é animosi­
dade, contra o pobre do homem, é 
simplesmente tedio pelos dislates que 
ahi se publicam.

Veja-se, por exemplo, o artigo de 
domingo 29 do corrente. Era dia do 
arcbanjo S. Miguel, e por isso deu me 
na veneta ler a sua secção pittoresca- 
mente denominada Movimento antije- 
suitico.

Começa assim:
«O snr. D. Frei José edita mais 

l uma vez a patusca blague de que o 
( Primeiro de Janeiro obedece apenas a 

interesses industriaes na campanha an- 
ti-congreganista em que. inquebrantavel- 
mente vem empenhado desde feverei­
ro. Repetia-o no numero do seu Cor­
reio Nacional, chegado hontem a esta 
cidade.»

Paremos aqui. Que teimosia a d’es- 
te cavalheiro em afiirmar que o emi­
nentíssimo Cardeal Patriarcha é o edi­
tor do Cirreio Nacional! Já se lhe 
tem dito por varias vezes que a redac- 
ção d’aquelle jornal nada tem com o 
prelado do patriarchado de Lisboa, e 
eile sempre a ateimar! Deixemos com 
elle e com a sua educação, a maneira 
como trata o prelado de mais elevada 
cathegoria do reino de Portugal. Quan­
to ao facto, de na sua campanha anti- 
congreganista, obedecer a interesses 
industriaes, é uma verdade que toda a 
gente sabe. Os proprios leitores do seu 
jornal o sabem perfeitamente. O ape­
nas que acima vae transcripto é que 
não é verdadeiro. EHe não obedece 
apenas a interesses industriaes, por­
que não corre só atraz dos dezreisi- 
nhos; vae mais longe. Não quer ver a 
camiza lavada no corpo do seu siini- 
Ihante! E como o Jornal de Noticias 
continua também com a questão anli- 
congreganista (e não anti josuitiea, co­
mo o Janeiro lhe chama), elle não ce­
de na sua lenga-lenga. Ora ahi está.

Prosigamos:
«Antes de mais nada resalta esta 

conclusão do facto apontado pelo agen­
te-mor da Companhia de Jesus em 
Portugal:—sendo o Primeiro de Ja­
neiro o jornal de maior tiragem e de 
mais vasta leitura no norte do paiz. se 
no proseguimento da campanha anti- 
congreganista não desfallecen ainda, é 
que encontram eco e acceitação no pu­
blico as suas palavras. De outro modo 
teria abandonado a questão. D’aqui 
não ha fugir.»

Ha, ha, sim senhor. D’ahi lia muito 
que fugir, porque isso que acaba de 
sustentar, não é verdade. Quer saber 
a conclusão que se tira do que disse o 
Correio Nacional? E’ que o Janeiro 
não sabe o que diz, e tem inveja dos 
outros. ISIais nada. E não é nada do 
que diz, por estas simples razões: l.a 
porque o Janeiro não é o jornal de 
maior tiragem e de mais vasta leitura 
no norte do paiz, pelo menos não é es­
sa a opinião de seu pr^clarissimo col- 
iega o Jornal de Noticias que a si pro- 
prio se condecora com eguaes prero- 
gativas e tanto que tira 22:000 cxem- 
plarec, quando o Janeiro só tira 
1 <8:000! 2.° porque, pelo facto de pro- 
seguir diariamente na faina de dizer 
patetices sobre as congregações, não 
se segue que os leitores do «mu jornal 

lhe applaudam o bom-senso, pois que 
a grande maioria d’elles passa em cla­
ro tam indigesta leitura. Isto sabemol o 
com certeza. O Janeiro com essa opi­
nião faz lembrar um indivíduo muito 
feio, mas que imagina ser um non plus 
ultra de formosura. E como passa pe­
las ruas, e ninguém se mostra horro­
rizado na sua presença, podendo até 
acontecer que um ou outro amigo o li­
sonjeie n’essa supposição, mais se con­
vence de que é o Adónis em pessoa. 
O Janeiro está na mesma. Como ago­
ra nenhum dos seus assiguantes se vae 
despedir á redacção, nem lhe recambia 
o jornal, conclue o vaidoso redactor 
que todos morrem d’amores pela sua 
insulsa prosa, sem se lembrar que já 
o proloquio dizia: ] resumpção e agua 
benta. . . etc.

Continuemos a soporifera prosa:
«Alas temos de conversar com o snr. 

cardeal patriarcha de Lisboa. O Pri­
meiro de Janeiro nã.o é progressista, 
nem mesmo político na estreita acce- 
pção do termo. Bate moeda no seu 
cantinho, com a sua effigie, e tanto 
elegia o que entenda digno de louvor, 
como condemna o que julga contrario 
aos interesses geraes da nação.»

Temos que pedir desculpa ao Janei­
ro, mas ha-dc concordar que não falia 
verdade. Btyn sabemos que tem dito 
em muitos artigos editoriaes que não é 
progressista, mas isso é tactica adopta- 
da para fins que lá sabe; o que é cer­
to é que, se o não é, parece o, e até 
mais: parece até ser o orgão mais au- 
ctorisado d’esse partido no Porto. Pe­
lo menos em locae.s, e em correspon­
dências da província, é o que se cha­
ma um progressista da g-emma. E a 
prova é, que não é verdade, como aci­
ma ficou transcripto, que tanto elogia, 
como condemna, pois que nunca ahi se 
viu critica alguma aos actos dos pro­
gressistas. Haja vista o que o governo 
progressista fez em 1899, por occasião 
da peste gue grassou no Porto. Onde se 
encontra ahi a menor critica aos actos 
e ás prepotências que então se fize­
ram?

Alas vejamos mais:
«O snr. cardeal patriarcha de Lis­

boa deve comprehender, elle que man­
dou rubricar o seu Correio Nacional 
com estas funambulescas palavras— 
que nem o Santos Júnior as escolhe­
ria melhor para os programmas do seu 
grande Colliseu:—«O maior jornal da 
tarde em Portugal.» Já o ser grande 
em tamanho é qualidade recommenda- 
vel. Já vae o asno á feira por suas 
grandes orelhas—salvo o devido res­
peito!»

Ora aqni temos muito que esinui- 
çar.

Continua primeiro a teimosia do re- 
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dactor liberal em ateimar que o eminen­
tíssimo cardeal patriarcha é o director, 
chefe ou editor do Correio Nacional, 
o que é uma pet feita patranhice, que 
ninguém acredita. Ainda que S. Em.a 
inspirasse alguns artigos para aquelle 
jornal, acreditará por ventura alguém, 
que fosse elle quem se dirigisse ao di­
rector da typographia a impetrar-lhe 
aquelle obséquio de estampar no fron- 
tispicio do jornal a indicação de que 
era o maior jornal da tarde? Isso, na 
verdade causa riso, e vem apenas pro­
var a animosidade com que se escreve 
contra as questões que teem o cunho 
religioso.

Ó que, porém, antes de mais nada 
se desejava saber, era o que o snr. 
cardeal patriarcha devia comprehender, 
porque o não diz o sapientíssimo reda- 
ctor. Naturalmente nem elle proprio o 
sabe, tloje ha jornalistas doesse cali­
bre. Mas vamos ao essencial. Então 
admira-se de que alguém dê importân­
cia a um jornal, exclusivamente pelo 
seu tamanho? Essa agora não parece 
escripta por um jornalista! Que se 
pensaria do Janeiro se elle amanhã ap 
parecesse com as dimensões da Pro­
víncia? Diziam logo, é claro: falta lhe 
a favor publico. Elle que diminuiu ao 
formato, é porque não póde sustentar 
as despezas que fazia. Então, franca 
mente, um jornal semanal, publicado 
no formato dhima folha de papel al- 
masso tem por ventura a importância 
d’um jornal diário, que apresenta, por 
exempla o formato do Commtrcio do 
Porto? Essa realmente é de cabo de 
esquadra, e não parece, verdade, ver­
dade, sabida da cachimonia dos reda- 
ctores do Primeiro de Janeiro.

11. C. P.

Centros nacionaes
/ÉJiONTINUàmos a publicar a relação 
vV/ dos centros nacionaes que se vão 
formando:

Centro de Torres Xovas
Rev. José Rodrigues Netto,
Rev. Julio Faustino de Souza Duque, 
Rev. João Ferreira do Rosário, 
Antonio Vieira.

Centro de Ponte do íJina
Padre Domingos José de Barros, 
Lufe Joaquim Soares de Caídas, 
Antonio da Costa Parente, 
José Antonio Martins, 
José Antonio Correia da Silva, 
João Antonio de Amorirn, 
Manoel José de Araújo.

Centro de BBosiças
Abbade Luiz Antonio Farinhote, 
José Alves Moreira,

Celestino da Silva Ramalho, 
Francisco Antonio Monteiro.

Centro de Pcnaílel
Barão do Calvario,
Joaquim Pereira Sotto-Maiore Menezes, 
Dr. Francisco de Souza Vinhoz, 
Antonio Carlos Mc-reira,
Padre Antonio Lourenço da Silva

Correia,
Abbade de Paço de Souza, 
Abbade de Valpedre, 
Abbade de Rans, 
Abbade de S. Vicente de Pinheiro.

Centro de Tondella
Padre José Firmino Quintães, 
Adriano Lopes Dias, 
Abbade de Mouraz.

Centro de Cordoza
Abbade José Maria d’Almeida, 
Padre José Augusto d’Almeida, 
Antonio Marques da Costa, 
Jeronymo Duarte d’Alraeida, 
José de Mattos, 
Bernardo d’Ahneida e Costa, 
Antonio Francisco, 
Antonio Duarte Carrilho, 
José da Costa,
Alexandre Rodrigues Evo, 
Antonio da Costa, 
José dos Santos, 
Antonio Carrilho, 
Miguel Augusto d’Almeida.

Centro de Fragozclla
Padre Custodio Lnpeo Ferreira dos 

Santos,
José Cardoso Moreira de Mello.

Centro de Calde
Padre José Lopes, 
Manoel Francisco Braz, 
Joaquim Francisco Mathias, 
Joaquim Luiz Thomé, 
Antonio Luiz Cardoso, 
Manoel Ferreira d’Alraeida, 
Manoel Rodrigues Outeirinho, 
Joaquim Ferreira da Fonte, 
Joaquim Rodrigues Morgado, 
Antonio Marque®,
Centro de Aiqneidtio da fterra
Padre Francisco Carreira Poças, 
Padre Manoel Affonso e Silva, 
José Pereira Roque, 
Luiz Gaspar da Silva Rapus:», 
José Vieira da Rosa, 
Francisco V. da Rosa, 
Maneei V. Alfaiate, 
Manoel V. Amado, 
João Vieira Gomes, 
José da Silva E-.teves.

Centro de Ponte do Rol 
(Torres redras)

Padre Manoel Fernandos Barros, 
Maximino Nicidau dps Santos, 
Jo iquim Roque do VaUe, 
Antonio Francisco da Cruz, 
Boaventura Roque do Valle,

Faustino Miranda.
João Maria Rodrigues.

A.

SECÇÃO CRITICA
Socialismo, christianismo 

e cathoiicismo
KeaDOS de graça, hoje, não ha. 

A/1 Eu, nem pagando-lhes bem, sou, 
por isso, muito bem servido. Sou o 
seu creado, e nada mais. Creados de 
graças e a secco, tam sómente hoje os 
padres, e mais ninguém. «Só elies e 
mais ninguém servem a Deus por di­
nheiro, como dizem seus inimigos; el­
ies o ganham a cantaria quando a mim 
nem chorar me deixam.

Em 1239 era o salario das inissas 
120 rei.-?; agora nem por 100 reis eu 
as posso arranjar. Digo as pela minha 
pobre alma, etc. Faziam-se 3, 4 e 
mais assentos do registo parochial n’u- 
ma eó pagina de papel, quando se fa­
ziam; hoje o mais pequeno quasi occu- 
pa uma pagina, em duplicado, o nin- 
gm-m paga mais.

Recordo-me haver e ver muitíssimas 
vezes o que chamavam porteiro. Este 
punha o seu bordão e o seu chapéu no 
chão, ao nome do Rei que pronuncia 
va fazia uma continência, e dizia em 
voz alta o que dizem os parochos ago­
ra da parte do escrivão de fazenda, 
do administrador de fazenda, delegado, 

1 etc. Quem comerá o que ganhava o 
porteiro?... Mas o peor é que quando 
eu mais pago mais o governo deve, 
Será desgoverno talvez?

Não ha governo que roube. Deixar 
roubar o mesmo é que roubar. Que 
me importa ser roubado por este ou 
por aquelle, se o resultado é o mesmo!

Os parochos nada podem fazer para 
salvarem a patria, com a divida enor­
me de 200:000 contos de reis, como 
eu vejo nos jornaes, e G2 mil contos 
em notas, quando nos tolham, como 
até agora.

Estes parochos de meu concelho es­
tão de tal maneira tolhidos ainda que, 
parece, não acreditarem em centros 
nacionaes. Tam ao abandono tem cor­
rido a pobre naçà<>! Estamos tão acos­
tumados á oppressào que, parece, não 
podemos iargal-a, ou deixai a sem do­
minar-nos.

O peor de tudo é resistirmos a Drus 
para tam sómente agradarmos ás crea- 
turas. Pobres creaturas! O lugar de 
nosso Creador não nos pertence, de 
modo algum. Ai do que resiste a Qtiein 
o creou (Pr. XIV)! Meu Deus, a Vos- 

• sa e não a minha vontade me seja 
| manifesta em tudo, nos mandamentos, 
I nos conselhos, nas regras, nas inspira-
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W ções conforme a estes bons regula- 
K- mentos, nas ordens d’aquellas pessoas 
® que me governam bem, nos diversos 
S acontecimentos da vida; e sobre tudo, 

e d° maior bom grado, eu me confor- 
iw mo sempre com a vontade amigavel-
■ mente boa de meu Deus, tam bom.

Quam bom é Deus para quem o teme!
E melhor para quem o ama! o temor 

» é preciso com o medo que a presum- 
wt pção nos perca.

E’ preciso ter mais confiança que 
temor, ser mais filho que ser escravo. 

hHF' Minha temeridade me faz perder o 
.«■L sentimento de um temor salutar: mi- 

nha pusilanimidade me faz perder a 
■'W' confiança. No meio d’estes dois esco- 

lhos, Senhor, dignae-Vos conduzir-me 
«L seguro ao porto da salvação eterna.

Oh! quam bom é Deus: confiar em Deus 
é o resumo de todas as virtudes, o 
mais alto grau de perfeição. Deus fará 

Ma- entrar no paraiso toda e qualquer pes- 
■k- soa que confie no bom prazer divino. 
JK «Eiar em Deus, por ser um santo ve- 

lho, diz o nosso vulgo cego e insano, 
quando se mostra de repente algum 

"W. tanto disposto a ver claro!» Mas. em 
seguida, em logar de ir para Deus, 
vae pedir ás creaturas, onde se acha 

Vwe. só, e desgraçado!
jK Pedir a Deus é um tam doce meio, 

tam poderoso. . . orar, é a palavra que 
mais cedo sahe do coração do homem 
para Deus, pedindo-Lhe mercês, —que 
desejamos Lhe falar, Lhe confiar uma 

jB" inquietação, um desejo; e a estas pa- 
-jK lavras Deus responde: «Meu filho, aqui 

estou, prompto a te ouvir.»
Iffí Fazer oração, é fazer junto do bom
■ Deus o que faz o filho junto de sua 

mãe, o pobre ao pé d’um rico caridoso
B e compassivo, um amigo fidelíssimo, 
B dedieadissimo.

E orar, é ir ao pé de certa pessoa 
que nunca se aborrece, que tem o po- 

B der emquanto a ouvir favoravelmente
> as petições que lhe apresentamos, tudo
> amor para benignamente os acolher. 
’ , Orar, emfim, é haver á mao a chave 
i do thesouro celeste; é depôr no seio

d’um pae um peso que nos esmaga; é 
o approximar-se de um fogo bemfaze- 

, i jo deante do qual nosso desgosto se 
firma como a neve ao sol.

A oração é indispensável. Quem não 
faz a vontade a Deus, orando nada, 
pecca; e quem deixa de orar perde-se. 
A oração de pela manha é nos tem­
pos actuaes, mais indispensável de que 
nunca.

( Continúa)
A. S. Ferreira.

| SECCÂO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus 
CCCXXXVII

1*. Gonçalo da Mlveh a
ÇLg -7 um jesuíta portuguez, e um dos 

primeiros mancebos nobres que 
correu a alistar-se na nascente milicia 
christã, n’esse exercito que havia de 
assombrar o mundo com suas virtudes 
e sciencia: chamava-se D. Gonçalo da 
Silveira.

Era d’uma das familias mais nobres 
e distinctas de Portugal: filho de 
D. Luiz da Silveira, primeiro conde 
de Sortelha, e de Dona Brites de No­
ronha Coutinho. Foi o ultimo dos dez 
filhos da condessa, morrendo ella d’este 
parto.

Seu pae D. Luiz tinha sido feito 
conde de Sortelha por el-rt-i D. João III 
que muito estimava esta familia.

Por morte de seu pae, foi o nosso 
D. Gonçalo, ainda muito joven, para 
casa de seu cunhado, Luiz Alvares de 
Tavora, que o entregou aos cuidados 
dos frades franciscanos, para lhe da­
rem boa educação religiosa.

Pouco depnis partiu para Coimbra, a 
fim de seguir os estudos, sendo a sua 
morada o velho mosteiro de Santa 
Cruz onde deu provas d’uma virtude 
que fazia o paímo de todos os seus 
companheiros.

Foi isto em 1540, quando os pri 
meiros filhos de Santo Ignacio de 
Loyola chegaram a Coimbra. Muitos 
mancebos da primeira nobreza corre­
ram a professar o instituto da Com­
panhia. Entre elles figura D. Gonçalo 
da Silveira, que tinha então 18 annos 
de edade.

Não foi a seducção de ninguém, nem 
o fanatismo, que lhe fizeram dar este 
passo, como costumam dizer os fanáti­
cos jacobinos e todos os descrentes: 
foi uma vocação irresistivel, o desejo 
de caminhar na perfeição religiosa. 
Gonçalo entrou no noviciado a 9 de 
junho de 1543, e professou a 1 de no­
vembro de 1544.

Foi uma vocação irresistivel, repito ; 
e por isso nem as considerações de seu 
irmão mais velho, D. Diogo da Sil­
veira, e d’outros parentes, nem o 
horror ao martyrio que se lhe apresen­
tava na sua nova carreira, o poderam 
demover da profissão religiosa, com 
destino ás missões da índia, como era 
o seu intento.

Em 1550 partiu o P. Gonçalo para 
Roma, em serviço da Ordem. Ao passar 
por Gandia tomou o grau de doutor na 
Universidade d’esta cidade; e isto por 
obediência a seus superiores.

Por ordem de D. João III voltou a 
Portugal e missionou em Coimbra, no 
Porto e em varias terras da província 
do Minho.

Em 155G partiu o jesuita Gonçalo 
da Silveira para a índia, pediu a mis­
são da Ethiopia e principiou então o 
seu ministério apostulico nas regiões de 
alem-mar.

Alli converteu grande numero de 
infiéis, soffrendo por esse motivo into­
leráveis fomes, sedes e calmas, alem 
dos contínuos perigos de vida.

Converteu e baptisou o imperador 
de Monomotapa e a rainha ; mas, apos- 
tatando este monarcha, mandou tirar- 
lhe a vida. Padeceu o martyrio a 1G 
de março de 15G1.

Em todas as chronicas e historias do 
tempo se pó lem ver as heroicidades 
d’este venerável religioso da Compa­
nhia de Jesus. Não são menos de 50 
os auctores que d’elle se occupam.

E’ geral mente considerado como ve­
nerável, se bem que ainda não foi re­
conhecida legalmente a causa do seu 
martyrio, segundo as noticias que 
tenho.

( Contin úa).
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

' SECÇÃO l.i'rTbÍÍl\PdA ~
Milicia Christã

3.a PARTE
XIII

Uma lembrança que quero 
fique para memória

Corriam ledos os dias da existência 
civica e religiosa n’esta terra classica 
de Portugal, quando d'improviso appa- 
receram nos horizontes nuvens borras­
cosas, que mudaram a placidez dos 
dias em horrores da noite mais escura.

Mexeu-se remexeu-se, e tornou-se 
a remexer em porcarias velhas á luz 
do meio dia, e levantou se tal poeira e 
tão pestilento cheiro, que o sol das li­
berdades civicas escureceu-se, e as 
harmonias magestosas do culto ca- 
tholico emmudeceram.

As inocentes avezinhas chilradoras 
recolheram-se ao silencio dos bosques, 
onde tem seus ninhos e sobre as cida­
des lançaram-se em horrendo turbilhão 
as nocturnas aves agoireiras e outras 
de rapina, grasnando aquellas e assu- 
viando estas.

O patriotismo ausentou-se, indo to­
mar ares alem da fronteira, ou met- 
teu se em copas até ver sorrir outras 
auras no alto das colinas. A piedade 
de muitos escondeu as cammandulas e 
o veu da mãe, da esposa e das filhas, 
e lhes metteu na mão e pelos olhos 
panfletos e brochuras muito do agra­
do dos protestantes. A auctoridade



236 0 PROGRESSO CATHOLÍCO XXHI ANtfO

dormiu a somno solto; porque teve o 
km ou mau senso de tomar tudo aquil- 
lo por brincadeira de carnaval: Deus 
sabe se virão dias, em que tenha que 
penitenciar-se. A liberdade foi procla­
mada, a voz em grito, pelos mesmos que 
a chicoteavam e a corriam á pedra. A 
gente, que tal fazia, definiu-se a si 
muito bem, e menos mal aos seus di- 
rectores, educadores e aliciadores, que 
esfregavam as mãos de gosto atraz da 
cortina, vendo o desembaraço e correc- 
ção dos seus discípulos.

Deixam os papalvos o seu trabalho 
ao grito de... viva a pandega, cren­
do que aquelles 400 reis que então se 
recebiam pela tal brincadeira continua­
riam por longos mezes a serem repar­
tidos pelos pandilhas: mas cairam das 
nuvens da sua ignoraneia, quando lhes 
cheirou o viram e palparam, que por 
tal serviço não se pilhava mais nem 
um vintém.

Ficaram, coitadinhos! estonteados 
ao darem-se contas do trambolhão, e 
tornando em si, não sabiam se daria 
vivas se morras á tal liberdade, que 
tão de repente os deixara a ver navios, 
no olho da rua, sem honras e sem pão.

E passados poucos dias os que an­
tes percorriam as ruas triumphantes, 
dando vivas a quem queriam e mor­
ras, a quem lhes mandavam os dire- 
ctores da festa, estendiam a inão em 
demanda dos dez reis, áquelles a 
quem então insultaram. E eram real­
mente pobres, os que não eram vadios 
de profissão, mas nem pedir sabiam: 
porque o faziam com certos ares de 
presumpção, que gelavam os mais no­
bres instintos da misericórdia.

E chegaram a serem nas ruas da 
cidade uma praga mais temivel que os 
taes ganhafutos lá no Algarve.

Chegou por fim, inda que serôdia, a 
caridosa providencia governamental e 
preparou-se trabalho, aos que pediam 
pão.

Conseguiu com a sua altíssima in­
fluencia que muitos fabricantes tornas­
sem ás fabricas do seu fabrico, o maior 
favor.

Ficou porém uma turba multa de 
desgraçados, que não caia em graça a 
ninguém, e arrumou com ella ás estra­
das em construcção.

E trolhas, pedreiros, alfaiates e te­
celões andam a construir estradas, on­
de, se os pedreiros tem que fazer no 
seu officio, os outros nem sabem, nem 
querem, nem podem trabalhar em taes 
estuques, nem alinhavar nem tecer em 
taes peças: mas vencem o jornal, que 
ainda que parco, lhes deixa continuar 
a cantar a decantada cantiga de... 
viva a pandega...

Dr. José Rodrigues CosgaYa.

Lenitivo á dor
Piedosos chribtãos, que acasu 
Eiilt! querido choraes: 
Filha, de candura vaso, 
De virtudes geniaes; 
Terno lilho, amigo caror 
Cujo alleclo fino e raro 
Vossa ventura jã fez: 
Chorae menos, escutando 
Este facto memorando 
Das actas-de Santa ignez.

Esse intemerato lyrio 
Treze annos só floresceu, 
E o mais barbaro martyrio 
Em todo o viço o colheu, 
Porque, patrícia e formosa, 
Rica e virgem fervorosa, 
Torpe pagao regeilou, 
Pois ao divino Cordeiro 
Exclusivo, verdadeiro 
Amor de esposa sagrou.

Do transito da joven santo e pulchro 
Quasi oito dias já passados vão, 
E na gruta do frigido sepulcro, 
Velando seus chorosos paes estão.

Da noite no silencio, eis de repente, 
Perpassando atravez de grande luz, 
Viram de virgens côro refulgente, 
Em cujas vestes puro oiro reluz.

Em meio d’ellas, de oiro fulgurante 
Também vestida, Ignez beata vem, 
E á dextra traz cordeiro deslumbrante, 
Que mais que neve ou leite alvura tem.

Vendo tal especlaculo, assombrados 
Picam de lgm>z os paes e amigos seus, 
Cuidando-se da terra transportados 
Ante as visões esplendidas dos céos.

A‘s sócias pede a angélica sanlinha 
Sustem um pouco os passos seus gentis, 
Dos que a carpem extuicta se avisinha, 
E, em pé junto a seus paes, doce lhes diz:

«Chorar-me como a morta, 
Bem v<Mes, não deveis; 
Mas antes muito importa 
Que parabéns me deis.

«Juntos nos alegremos, 
Pois nas mansões de luz 
A todas, com extremos, 
Nos recebeu Jesus.

«Estou nos eéos unida 
A’quelle Esposo e Rei, 
Que da terra na vida 
Com todo o alleclo amei.»

Disse com meigo olhar e angePco sorriso, 
Logo desvaneceu-se a celestial visão; 
Mas deixou, ao voltar ao suinmo paraiso, 
A’ amargura dos paes* suave consolação.

A. Moreira Bello.

Pedi e recebereis
A epocha das minhas peregrina­

ções estive em França, de pas­
sagem para Roma, e passei uns dias 
no nosso convento de Marselha. Uma 

manhã, de recreio com os padres, che­
gou o porteiro, annunciando que duas 
Irmãsinhas dos pobres estavam na sala 
de espera pedindo a toda a pressa um 
sacerdote, que soubesse hespanhol pa­
ra assistir a um pobre velho moribundo.

Ao ouvir este pedido todos os olhes se 
fixaram em mim. A estes olhares signi­
ficativos respondo, dizendo:

—Estou prompto: talvez seja algum 
meu pobre compatriota, que precisa 
dos auxílios da Religião. E caminhei 
para a portaria acompanhado d’outro 
Padre.

Interroguei as Irmãs sobre a vida e 
costumes do enfermo, e soube que era 
um estrangeiro que sabia algo de fran- 
cez, parecendo ter sido homem de fina 
educação-e bons princípios, que fora 
recebido no Asylo com recommenda- 
ções d’um alto personagem, que em 
todo este tempo se mostrara muito re­
servado; emfim que não era christão 
pratico, pois, apezar dos médicos o de­
senganarem, recusava cumprir os de­
veres da religião.

—Puis bem, disse para as Irmas 
vou já. Vamos ver se ganhamos para 
Deus essa ovelha extraviada.

—Lá o esperamos, responderam el- 
las.

— Se não chegarmos antes! disse o 
meu companheiro que me fez o signal 
para que o seguisse.

—Em nome do Senhor! disse eu, 
dirigindo-me para a porta; e começa­
mos a caminhar pelas formosas ruas de 
Marselha dando algumas voltas para 
não passarmos pelas praças publicas, 
e centros mais concorridos.

Quando avistamos o asylo, chegavam 
as Irmãsinhas, que nos esperavam com 
a Madre superiora á enfermaria, e que 
me introduziram no quarto do enfermo, 
tendo-lhe dito antes, uma d’ellas, algu­
mas palavras ao ouvido. Ao aproximar- 
me da cabeceira, o pobre velho ti­
rou a mão debaixo dos lençoes, esten­
deu m’a com fraqueza, e, emquanto 
estreitava a minha, perguntou-me com 
a singeleza d’um menino:

—O senhor entende hespanhol?
—Entendo.
—Desejava falar com um hespanhol 

que me entendesse.
—Pois aqui estou ás suas ordens.
—Mas o senhor é hespanhol?
—Sim, senhor, e andaluz per maior 

signal.
—Que felicidade! Meu compatriota! 

exelamou, e começou a beijar-me a mão 
commovido, dizendo ao mesmo tempo:

—Eu sou granadino: nasci lá. e vou 
morrer aqui, não tardará, segundo as­
seguram os médicos; mas antes quero 
fazer o que fazem na nossa terra os 
bons christãos quando chega a ultima 
hora.

t

n
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—Magnifico! exclamei eu; e elle con­
tinuou:

—Ha mais de trinta annos que me 
não confesso, nem ouço missa. Fui um 
mau christão e um um mau pae, tenho 
necessidade de me reconciliar com 
Deus, já que o não posso fazer com mi­
nha unica filha.

Vê me assim; mas olhe que te­
nho nas minhas veias sangue nobre, 
um appelido illustre, e alta graduação 
no exercito hespanhol. Tomei parte 
n’nma conspiração contra o governo, e

Consagração do templo

para fugir á pena passei a fronteira 
disfarçado de commerciante, e aqui te­
nho passado durante trinta annos, a 
vida que lhe direi em confissão, se ti­
ver a bondade de me escutar.

—Agora mesmo começo.
E começou... Acabou a confissão 

chorando como uma Magdalena.
Então, disse-lhe: a penitencia vae 

ser pequenina, porque o meu amigo 
está muito cançado: resará tres Salvés 
à Virgem das Angustias, padroeira do 
seu povo.*

—A Salve!—disse fixando-me muito 
e derramando copiosas lagrimas:—A 
Salve! Não a sei já. Minha Mãe das 
Angustias! Haverá perdão para mim? 
E rompeu em soluços com o coração 
visivelmente opprimido.

Commovi-me, e disse-lhe:—Não se 
apoquente, eu o ajudarei. Ajoelh-i-me 
aos pés da cama e acrescentei:—Ima­
gine que estamos no formosíssimo ca­
marim da Virgem, em Granada, e que 
começamos a dizer-lhe: Salve, Rainha, 
Mãe de Misericorda, vida-, doçura,
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—Ah! sim! já me recordo! vida, do­
çura, esperança nossa, salve. A vós 
bradamos os degredados. . . Aqui um 
soluço prolongado lhe abafou a voz na 
garganta: a vòs suspiramos gemendo 
e chorando n’este valle de lagrimas. . . 
Esses vossos olhos misericordiosos. ..
E’ assim, Padre?

E’ assim: Eia pois, Senhora, advo­
gada nossa, os vossos olhos a nós vol­
vei. ..e seguiu, só, até terminar, dan­
do á voz a inflexão do carinho, da dôr 
e da confiança. Depois accrescentou:

—-Ai! que oração tão formosa! Ali­
nha mãe ensinou-m’a, tendo-me senta­
do no seu regaço, e, quando juven,
obrigava-me todas as as tardes a acom- 
panhal-a ao templo da Virgem para a
rezar com ella, A ultima vez que rezei 
esta oração foi com minha esposa que 
Deus tenha em paz, dias antes d’ella
morrer. . . Não! não! engano-ine; a ul 
tima vez fui com minha filha no Culle- 
gio de Meninas Nobres de granada, 
junto ao altar da puríssima. Minha fi­
lha! minha esposa! Minha mãe! que 
tres recordações! que tres anjos! e ape- 
zar d’isso perdi-me, e talvez concorres 
se para a perdição da minha Carmella. 
Quando emigrei deixei-a internada n’a- 
quelle collegio: ao chegar aqui quiz es­
crever-lhe; mas deixei de o fazer com 
medo de ser descoberto e preso; mais 
tarde qniz perguntar por ella á supe­
riora, e detive-me ao pensar que lhe 
devia algumas mensalidades, e m’a po­
diam mandar, ao conhecer a minha 
precaria situação: depois...ah! como 
tinha passado tanto tempo, e eu estava 
aqui tão enredado, temi saber d’ella e 
que ella soubesse de mim. Filha da mi­
nha alma! terás morrido? Viverás, e 
serás victima de fundas penas e terrí­
veis soffrimentos? Carmella minha, aon­
de estás? Ai! se tu, filha, ficasses á ca­
beceira do meu leito, morreria feliz!. . .

Emquauto elle dizia isto, chorando 
amargamente, recordei me de que, dan­
do em Malaga exercicios n’um conven­
to de freiras, encontrei lá uma religiosa 
a quem chamavam a orphãsinha, que 
me tinha contado a sua triste historia.

Tinha estado interna no collegio de 
Meninas Nobres de Granada, a cargo 
das filhas de S. Vicente; as religiosas, 
vendo-a só no mundo e com vocação 
para o claustro, tinham-lhe procurado 
collocação n’aquella communidade, on­
de vivia contentíssima e era muito que­
rida das irmã*, entre as quaes tinha 
chegado já, por sua virtude e boas 
qualidades, a Mestra de noviças. Cha­
mavam-na M. Josepha de Jesus, tinha 
n’esse tempo 26 annos, orando todos 
os dias e fazendo certas mortificações 
para que Deus lhe concedesse saber de 
seu pae antes d’ella morrer, sem que 
seu espirito, em tão longo tempo, tives­
se desanimado; confortava-a sempre 

esta promessa de Christo: pedi e rece­
bereis. Não me lembrava já bem do 
nome que ella dera ao pae, o mesmo 
nome d’ella não o tinha bem presente, 
mas, n’um momento veio-me á mente; 
como o brilho do relainpago, e sem po­
der conter-me perguntei Um: A sua fi­
lha chama se Carmen R..*. T.. . de 
G.. .?

Aquelle homem olhou me com olhos 
de anciedade suprema e empállidecen- 
do, exclamou: V. Rev.a conhece-a? a 
minh« filha vive? E’ feliz? Por Deus 
explique se! Contei lhe como a tinha 
conhecido; como ella anciava saber o 
paradeiro de seu pae, as lagrimas que 
derramava dia e noite rogando por elle, 
e pedindo a Deus pela sua salvação 
eterna, etc. etc. Elle ouvia me estupe­
facto, chorando copiosamente umas ve­
zes de pena, outras de goso: até que, 
n'um suspiro, me interrompeu:

—Se V. Ib-v.a voltar á Ilespauha, le­
vará á minha filha a bênção de seu pae 
moribundo, e pedir-lhe-ha perdão por 
a ter abandonado.

—Esta ultima parte não é necessária: 
ha muito que ella lhe perdoou, como 
provam os seus trinta annos de oração 
continua pedindo por seu pae. A outra 
parte cumpril-a-hei a seu tempo; mas 
agora deixemos isso, pois é preciso que 
se prepare para receber o Viatico.

Preparcu-se e recebeu a sagrada 
communhão com os sentimentos da pie­
dade mais fervorosa. Quando me pediu 
uma medalha, uma cruz, qualquer obje- 
cto de piedade, lembrei me que tinha na 
mala uns escapulários que me offereceu 
a Communidade onde estava a filha. 
Mandei por ella, abri-a na presença do 
velho, e entre os escapulários vinha um 
Coração de Jesus, primorosamente bor­
dado, tendo em cima preso com um al­
finete uma tira de papel com a seguin­
te dedicatória: Soror Josefa de Jesus 
a seu padre director Viale; de repente 
conheci a mão da providencia; e cor­
tando do papel a ultima palavra, en- 
treguei-lh’o dizendo: Ahi tem o que 
Deus e sua filha Lhe mandam.

Conhecia a letra, e estremeceu de 
alegria: levou-o ao peito e aos lábios 
mil vezes sem poder articular palavra, 
até que enfim exclamou: Filha da mi­
nha alma! Virgem das Angustias! Co­
ração de Jesus! Perdão! fui muito 
mau!. . . Graças, meu Deus! eu não 
merecia isto! Filha da minha alma, tu 
m’o has merecido com trinta annos de 
orações por teu ingrato pae!

Vendo q ue se agitava demasiado, re- 
commende i-lhe que' pensasse no benefi­
cio recebi do, e se preparasse para bem 
morrer; e retirei-me promettendo-lhe 
outra visita.

Ao anoitecer foram ao convento di­
zer me dà parte dae Irmãs que o velho 
hespanhol tinha entrado na agonia, e me 

desejava ver. Corri para a sua cabecei­
ra, e nunca vi morte mais edificante 
Expirou contricto, cheio de confiança 
em Deus, invocando com fiilial ternu­
ra a Virgem Santissima A ultima recum- 
mendação que me fez foi esta: Diga a 
minha filha que me perdoe, e que morri 
abençoando a.

Como sabia que essa filha tinha trin­
ta annos de continua petição, no fim 
dos quaes fora attendida, rscordei es­
tas palavras de Jesus Christo que se 
estavam cumprindo n’ella.

Pedi e recebereis Então pensei ein 
fazer esta narração: e pór-lhe o titulo 
que a encima:

Pedi e recebereis.
Fr. A. de Valência.

Crentes e descrentes
(Romance de propaganda religiosa) 

(Continuado de paginas 224)
IV

Vida patriarchal
decotrido um mez, depois das 

scenas que deixamos descriptae 
nos capitulos anteriores.

Estamos, pois, no dia 10 de setembro 
de 1874. Comquanto se aproxime a qua­
dra outomniça, ainda está quente a 
atmosphera, custando a quem estiver 
exposto ao sol a supportar a força do 
calor.

E’ também uma quinta feira; e quem 
pelas seis horas da tarde passasse pela 
rua de Santa Catharina, ou seguiste, 
no seu cruzamento, pela de Fernandes 
Thomaz, veria á porta da capella das 
Almas de Santa Catharina, exactamente 
como no começo d’este romance, a se­
nhora Luiza e a sua comadre D. Anna, 
que vinham também, como ha muitos 
annos era seu invariável costume, de 
assistir á encerração Santissimo Sacra­
mento.

Comquanto, porém fossem as mes­
mas pessoas, não se davam já as circums- 
tancias pungentes, que se deram no dia 
em que tivemos a honra de as apresen­
tar ao leitor.

Agora a boa da Luiza tem cara de 
mais satisfação, porque o seu Manoel, 
já completamente restabelecido, traba­
lhava na fabrica do snr. Cruz, em 
Lordello do Ouro, e a sua Guilhermina, 
grças ao cuidado d’um facultativo, esta­
va muito melhor.

Ouçamol-as um pouco, em quanto se 
dirigem para casa. Tenha paciência o 
leitor, porque já o mesmo lhe fizemos 
logo no começo d’este romance.

—Ah! comadre, comadre, nunca ima­
ginei que voltasse na sua companhia 
a adorar o Santissimo Sacramento n - 
esta egreja, sobretudo com a satisfação 
que hoje tenho—dizia a pobre da Luiza 
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ebria de contentamento—tudo isto o 
devo á minha boa comadre.

— Ja lhe teuho dito, que não quero 
ouvir dizer patetices. A esse respeito te­
mos conversado. O que eu lhe fiz, outra 
qualquer pessoa lhe fazia, porque nós 
somos uns para os outros. A caridade 
ainda não acabou.

—Ora não me diga isso, porque, lia- 
de desculpar, mas não é verdade. H.a 
pessoas, caridosas, não ha duvida, mas 
como a comadre, isso é que ainda não 
encontrei. Não me canço d* pedir a Deus 
pela sua^saude, e pela do seu marido.

—Ja lhe disse que não quero ouvir 
fallar n’isso.

—Ila-de-me permittir que pelo me­
nos, lhe falle hoje, porque me está pare­
cendo que se nàofallo arrebento. Quem 
cra capaz, como a comadre de me em­
prestar dinheiro para todas as despezas, 
em qiranto o meu Manoel não pôde 
trabalhar? Quem era capaz, como a 
comadre de lhe arranjar logar n’uma 
fabrica, onde elle se dá tam bem, e on­
de tem ganho tom boas ferias? Mas 
sobretudo o que seria feito da minha 
Guilhermina, se a minha boa comadre 
não olhasse por ella, e a não mandasse 
para os ares, onde ella parece ter ganho 
mais saude?

— Parece? Olhe que é certo. Puis 
não ouviu a carta quo minha irmã es­
creveu. dizendo que ella já tem melhores 
cores, que já come melhor, e dá maiores 
passeios? Isso que é então, senão ter 
mais saude?

— E’ verdade, comadre, é verdade. 
Tem razão, mas que quer? E’ tamanha 
a felicidade que sinto, que já não sei o 
que digo.

N’estas alturas já iam perto da egreja 
da Trindade.

De repente D. Anna bateu-lhe no 
hombro, como se se recordasse d’a!gum 
factu importante, que interessasse á co­
madre.

— E’ verdade, olhe lá... já me ia 
esquecendo; tenho uma incumbência a 
fazer-lhe, e espero que cumprirá o que 
lhe peço.

— Ora essa! Que me pedirá a coma­
dre que eu não faça?

—E’ muito simples, e muito facd o 
que lhe vou pedir. Trata-se d’uma se­
nhora que se dá mal com o marido, e 
que deseja a paz de sua casa. E como 
tem muita devoção com Nossa Senhora, 
tem feito muitas promessas e eu deseja­
va poder satisfazel-as.

— Ainda não pude comprehender o 
que a comadre de mim deseja.

—Pois não me interrompesse, que eu 
talvez já tivesse cuncluido. A tal se­
nhora que é amiga d’uma senhora minha 
conhecida, deseja que algumas almas 
boas ouçam missas por sua intenção, 
na esperança de que N jssa Senhora pe­
dirá a seu Santíssimo Filho por ella.

—O’ comadre, se é só isso o que de­
seja, de mil vontades lhe sati-faço o que 
me pede. Já amanhã saio de casa ao 
romper do dia e prometto ouvir todas 
as missas que puder por intenção d’es- 
sa pobre senhora. Coitadinha! e eu que 
sempre tive pena das pessoas que sof- 
frem, stja qual fôr o soffrimento que 
tenham! E olhe, comadre, eu sempre 
ouvi dizer, que ás vrzes o soffrimento 
moral é muito peor do que o soffrimento 
pbysico.

—Lá isso é verdade, comadre. E o- 
brigado por ter annuido tam prompta- 
mente ao meu pedido.

—Ora essa! Então nao havia de lhe 
fazer a vontade, fosse elle no que fos­
se! Eu ainda que pozesse a cara onde 
a minha boa comadre põe os pés, não 
fazia nada de mais, tantos e tamanhos 
são os favores que lhe devo!

—Nào diga isso, porque faz perder 
algum merecimento que tenha perante 
Deus o pouco que eu faço neste mundo.

Haviam chegado ao Carmo. (Lmo 
porém o marido de Luiza f >sse trabalhar 
na Fundição do Ouro, e lhe ficasse por­
tanto muito «ff stada a residência em 
que viviam, e como por outro lado a 
sua Guilhermina estivesse ausente em 
A rouca, em casad’umairmãde D. Anna, 
e elles ficassem mais livres, f- rara resi­
dir para uma pequena, mas linda casi 
nha em Vil!ar.

Em vista d’isso separaram-se as duas 
comadres, ^eguind > Luiza em direcção, 
peia rua do Paço, ao largo de Duque da 
B ja, e D. Anna para o lado dos Cléri­
gos.

Quando Luiza chegou a casa era 
quasi noite. A casa estava só, pois que 
ninguém ficara no interior, mas estava 
tam finda e asseada, quacausava vonta­
de de qualquer pessoa ahi entrar.

Abriu, pois, a porta e entrou. Mal 
tirou o chaile e o lenço, foi tratar da ceia, 
para si, e para o marido. Quando este, 
meia hora depois, entrou em casa, de­
pois de finda a sua faina diaria, estava 
a ceia prompta. No fogão fumegava um 
tacho com a comida era completa pre­
paração, era quanto que, sobre a meza 
uma toalha muito alva estendida, fazia 
convidar os moradores a assentarem-se 
junto d’ella.

Foi o que fez logo Manoel.
Luiza tronxe a ceia, distribui u-a pelos 

pratos, e depois de fazer uma ligeira 
oração, sentou se defronte do marido, e 
ambos começaram a cear.

(Continua)
A. Peixoto no Amaral.

~ SÊCÇXÕ~1ÍÃUSTRADÃ~~~
Santo Isidoro, Bispo, Martyr

(Vid. pag. 231)
Nasceu em Sevilha, no principio do 

século. V. Depois de florescer em todo 
o genero de virtudes, foi eleito bispo 
de Saragoça, na Hespanha, tendo suc- 
cedido a Valeiro III.

Como era intransigente com os po- 
lytheistas das religiões gregas e lati­
nas, incorreu na ira dos atheus, que o 
mataram no dia 2 de janeiro do anno 
de 466, sendo o seu corpo atirado ao 
r:o Minho, proximo da cidade de Orense.

Presidia então Santo Hilário á san­
ta Egreja catholíca, sendo Severo im­
perador romano do Occidente, e Leão 
I imperador do Oriente.

* **
A consagração do templo 

de Jerusalem
(Vid. pag. 237)

Salomão, auxiliado por Hiram, rei 
de Tyro mandou edificar em Jerusalém 
o soberbo templo, dedicado ao verda­
deiro Deus, sobre a collina de Muriab. 
Apezar da immensidade de gente, em­
pregada n’esse trabalho, pois que só 
carpinteiros a cortarem os cedros do 
Líbano eram 30:000, e pedreiros a 
preparar as pedras eram nada menos 
que. 80:000, ainda assim levou a obra 
oito annns e meio a concluir.

E todavia o templo não era exces­
sivamente grande, pois que, segundo a 
Escriptura, apenas tinha 60 covados de 
comprimento, 20 de largura, e 30 de 
altura. Era, porém notabilíssimo pela 
riqueza dos seus ornamentos.

Comprehendia quatro partes, ou di­
visões : a primeira era destinada aos 
g<?nfios e aos extrangeiros, a segunda 
aos judeus, e a terceira aos sacerdotes. 
A quarta divi-ão era o Santa Sancto- 
rum (o Santo dos Santos), onde estava 
a Arca da AHiança, e onde só podia 
entrar uma vez por anno o grande sa­
cerdote.

A nossa gravura de hoje representa 
as festas que se celebraram em Jerusa­
lém por occasião da consagração do 
grande templo.

. . . . . SECÇÃO NOTICIOSA
Ssm Snntidf de* I^eão XIII

Não se cançam os jornaes libcraes 
de dizerem que Sua Santidade está 
muito doente, que está em perigo de 
vida, que o medico não o deixa sair 
dos seus aposentes, que o governo ita­
liano já pensa em quem será o seu 
substituto, etc. etc. Por onde se collige 
que é bem certo o aphorismo latino de 
que quod volumus facile credbmis.

O que é certo é que o supremo pas­
tor da Egreja catholica passa muito 
regular na sua importante saude, e 
muito se tem occupado com a questão 
das congregações religiosas, tanto do 
que está suceedendo em França, como 
nos demais paizes da raça latina. 
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Ainda ha dias recebeu em audiência 
particular a Mgr. Devornic, nuvo bispo 
de Zara. Também conferiu a cruz de 
commendador da ordem de Pio IX a 
Tattulla Khayate, nobre syrio dc Cons­
tantinopla, pelos eminentes serviços 
prestados á Santa Sé.

Kncycloi>e<5iu P«rlii£(;eza 
II luntrad a

Accnsamos a recepção do fascículo 
138 d’este valioso diccionario univer­
sal, publicado sol» a direcção do snr. 
dr. Maximiano Lemos, lente da Escola 
Medico-Cirurgica do Porto.

Comprehende 427 artigos e 18 figu­
ras (Cremad&Tf) n Crioulo). Entre os 
artigos tnais notáveis d’este fascículo 
citaremos Crime, escripto na parte 
relativamente á medicina legal pelo 
snr. dr. Roberto Frias, e na relativa a 
direito pelo snr. dr. Domingos Ramos.

Continua a assignar se este exeellen- 
te diccionario em todas as livrarias e 
no escriptorio da em preza Lemos 
& C.a, successor Largo de S. Domin­
gos, 63-1.°. Em Lisboa, são correspon­
dentes os snrs. B-dem & C.a, Rua do 
Marechal Saldanha, 26.

Pastoral
Recebemos a Pastoral, que o Exc.mo 

e Rev.'no Snr. D>’. Francisco Ferreira 
da Silva, Deão da Sé Cathedral, e Go­
vernador do bispado de Cabo Verde 
acaba de publicar, referente ao Jubileo 
do Anno Santo. N’ella apresenta o 
illustrado ecclesiastico a Encyclica de 
1 de Novembro, e a bulia de 2õ de 
dezembro de 1900, em que Sua Santi­
dade conoede o jubileo a todo o orbe 
catholico, publicando em seguida as 
instrucções ao clero e aos fieis da dio­
cese, conducentes ao dito fim tanto 
para a Sé Cathedral, como para a 
egreja parochial de Nossa Senhora do 
Rosário.

Agradecemos o exemplar offerecido 
á redacção.

Colleglo de Santa Maria
Ivcebemos e agradecemos um opús­

culo, publicando o resultado dos tra­
balhos escolares, n’eete conceituado 
coilegjo, durante o anno lectivo de 
1900 1901. Por elle se vê que houve 
149 alumnos matriculados, 62 appro- 
vaçòes, e lõ distincções.

I —-
Voz de Santo Intonio

Recebemos o n.° 9 d’esta revista 
mensal illustrada, correspondente ao 
mez de setembro d’este anno. Publica 
quatro gravuras : Momentos de tristeza; 
Monumento a Kneipp; Capellu expiató­
ria em Queretaro ; e o vapor allemão 
«Caus» na ultima expedição ao pt lo 
sul.

Na parte litteraria traz, como senp 

pra, uma variadíssima sekcção de 
trechos. Agradecemos.

ák el< ições
No domingo 6 d’ este mez proce­

deu-se ao acto das eleições geraes para 
deputados em todo o paiz.

Pelo Porto sairam eleitos (pelo circo 
n.n õ—bairro oriental) os snrs. Alberto 
Navarro, AntonioBarbosa de Mendonça, 
Carlos Soares Cardoso, Clemente dos 
Santos Pinto e ChrisíovAn Ayre*, rege­
neradores e Vellado da Fonseca e Paulo 
de Barros, progressistas. —Pelo circo 
n.° 6, —bairro Occidental) os snrs* Pa­
dre Eduardo d’Almeida Brandão, Au­
gusto da Silva Monteiro, Padre Francis 
co José Patrício, José da Cunha L:ma 
e Dr. Manoel de Souza Avides, rege­
neradores. Dr. Francisco J jaquim Fer- 
nandes e Dr. Henrique Carlos de Meirel- 
eskendall, progresi«1as.

Por Br»gs, propunha n centro nacio­
nal,© Ex.n,0Dr. Domingos Pinto Coelho, 
eminente jurisconsulto da capital. Mas 
tamanha foi a guerra que lhe fizeram 
governamentaes e progressistas, que o 
talentoso advogado n?io conseguiu sahiu 
eleito

Não se imagina o que se passou nas 
differentes assembleas que compõem o 
circo n.° 1 (Districto d-i Braga)!

Na assemblea de S. Victor, onde de­
via ter numerosa votação a qual a meza 
apenas lhe concedeu 4 votos!

E foi tamanha a guerra que ahi lhe 
promoveram, que quando se apresentou 
a votar o Rev.'"0 Dr. João Nepnmuceno 
Pimenta, bem conhecido em toda a cida­
de não foi reconhecido para votar!

Em Terras do Bouro, não houve elei­
ção, porque se sabia que o candidato 
nacionalista obtinha grande maioria.

Afinal, conseguiu-se o resultado se­
guinte, segund > affirma a Tarde f ilha 
semi-oflicial do governo: regenerado­
res 16:000 votos, progressistas 13:000 
e nacionalistas 1 1:000!

O que tem infinita graça é dizerem 
os jornaes liberaes que o centro nacio­
nal fez fiasco, confessando aliá*, por 
outro lado, que o governo roubou des­
caradamente a eleição dos republica­
nos no Porto! De forma que uns, os 
republicanos, perdem a eh-ição, apezar 
de constituido o partido ha dezenas 
d’annos, obten lo uma pequena mino­
ria, e são roubados; os nacionalistas, 
cujo partido se firmou ha dias chegan­
do a obter «ima verdadeira victoria, 
pois que - ap zar d- tudo — quasi h "n- 
breou com os mais votados, esse en­
tão fez fiasco!

Como as almas rpaix<m Mas escre 
vem a historia!

VarkN neticins
—Foram apresentados conegos da 

sé patriarcal de Lisboa os presbyterus 

Antonio Ayres Pacheco, conego do 
Funchal, e João Manoel Teixeira, pro­
fessor do seminário de Santarém.

— Foram apresentados: o Rev. José 
Raymundo, na egreja do Valle das 
Éguas, concelho do Sabugal, diocese 
da Guarda; e o Rev. Manoel Paes 
d’Abrant.es Mamede, na egreja de Santa 
Cumba, diocese da Guarda. E foi 
acceite a renuncia ao Rev. Joaquim da 
Cruz Peralta da egreja do Monte da 
Pedra.

T^OÃyEcgoGícP'

Falleciment os
Falleceu no dia 6 do corrente o exc.ni° 

snr. Lino Marques da Nova, bem con­
quisto e conhecido cominerciante d’es- 
ta praça, director da fabrica de moa­
gens «Harmonia». Era um bom chefe 
de familia, e um verdadeiro homem de 
bem. A seus filhos, os exc.raos snrs. 
José Marques Alves Dias e Joaquim 
Marques Alves Dias, bem como á res­
tante familia enlutada damos os nossos 
sentidos pesames, e pe limos aos nos­
sos leitores uma prece por alma do fi­
nado.

—Também falleceu no dia 9 do cor­
rente, o exo n10 snr. Antonio de Salles 
de Souza Guedes, cavalheiro respeita­
bilíssimo d’esta cidade, e irmão dos 
exc."°* snrs. Miguel de Souza Guedes, 
Agostinho de Souza Guedes, D. Mar- 
fi'a de Souza Guedes e I). Emilia de 
Souza Guedes.

Os officios de corpo presente verifi­
ca rara-se na sexta feira 11, pelas 10 
horas da manhã, na egreja dos Extin- 
ctos Carmelitas, sendo grande e sele- 
ctissima a concorrência, apezar de, por 
expressa determinação do finado, se 
não terem feito convites.

Damos sentidissimos pezames a toda 
a illustre familia do finado, e aos nos­
sos leitores pedimos uma prece ao Al­
tíssimo para eterno descanço da alma 
do fallecido.

EXPEDIENTE
Pedi mo» aos nossos bondosos 

assignantes que se acham em de­
bito do anno corrente, a fineza de 
mandarem satisfazer de piompto 
e nquelles <iue não o fizerem até 
meiados d’este mez. n’csse casto, 
de novo tornaremos a saccar pelo 
correio,pedindo-llaes (pie logo que 
recebam aviso o satisfaçam para 
nos evitar a novas despezas.

Os saques serão feitos pela 
quantia de S5O reis, pois os 50 
reis que vão acima são para aju­
da da despeza do saque.

A Administração.
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Testemunho da Fe
POR

D. liaria de Castro Menezes

Um elegante volume proprio para prémios.

Brochado............................... 300 reis
Cartonado........................ 400 »

'?iíul<)«? do» capitulo»:

PRIMEIRA PARTE SEGUNDA PARTE

Capitulo 1—A thetra- 
chia.

Capitulo II —Fogo no 
paço!

Capitulo 111 — A sybilla 
de Cumas.

Capitulo IV — A perse 
guiç-ão.

Capitulo V — A era dos 
martyres.

Gapitulu VI — Ocapilão 
da guarda pretoriana.

Capitulo VII—Valeria 
Capitulo VIII—Aglae. 
Capitulo IX—Hoje no 

poder, ainanliã de­
posto.

Capitulo I—Findou o 
teu reinado.

Capitulo II—A abdica­
ção.

CapituloIII—A lilha do 
Senador.

Capitulo IV—Em Saio 
ne.

Capitulo V—Os evan­
gelhos.

Capitulo VI—As aguas 
do Tibrc..

Capitulo Vlí —Constan- 
tino.

Capitulo VIII—0 magi­
co.

Capitulo IX—Acaba­
ram os deuses.

Capitulo X — Paz á 
Egreja.

CATECISMO «25 A XÍÇA
do Padre Gaume, 8 elegantes volumes em 
brochura 8^500, encadernação de carnei­
ra ou percalina 11^700, meia encaderna­

ção lOjPJOO; aceresce o porte para a província.

A’ venda no escriplorio do editor catholi­
co Antonio Dourado, Bua das Flores, 42-1.° 
andar—PORTO.

C0.M?E DE SAMODÃKS

0 MEZ DOS FINADOS
Meditações para todas os djps 

do mez de novemlro

Vreço—Ene. fOO reis

Ilodo d otivir missa
pelos defimclos

Preço-Ene. IfiO rei»
Ve.Kden»-»e na Typographia Ca- 

íStolica — Ihia da Picaria* 3 1— 
1*0111'0.

_A_ IvE-AlE
SEGUNDO A VONTADE DE DEUS 

OU

Deveres da Mãe Christã
PARA COM SEUS FILHOS 

Vertido da 4.“ edição trancez a
POR

A- PEIXOTO DO AMARAL
Prefaciado por vários escriptores catholi- 

cos. Preço OOO reis.

Cartas Encyclicas de S. S. Lcào XIII
4 VOL.

Brochado................................................................... 2^000
Enc................................................................................ 2^500

TOMS BK PIHBABM
OU ORAÇÕES SELECTAS

Com approvaçào e recommendaçao 
de S. Ein.a o Snr. Cardeal Ferreira dos Santos Silva, Bispo do Porto

3* edição coordenada e consideravelmente augmentada

I vol. enc. 25G

AS CHAMMAS DO AMOR DE JESUS
Ou provas do amor que Jesus tem testemunhado na obra da nossa redempção, pelo Ahbade 

D. Piimard. Traducção pelo Reverendo Padre Silva professor do Collegio de Cueujães e preca- 
dido d uma caria encomiástica de Monsenhor Rodrigues Vianna, digníssimo direclor espirilule 
dos Seminários Diocesanos do Porto. E um livro precioso e já conta as valiosissimas approva- 
çôes e rmommendações do Em."1” Snr. Cardeal 1). Américo, Bispo do Porto; Em.”"* e Rev.m0 
Snr. Cardeal Patriarcha de Lisboa, e dos Ex.™0’ Snrs. Bispos d’Angra, de Macau, do Funchal, e 
do Arcebispo Bispo do Algarve. Um volume de perto de 500 paginas in-16. 2.’ edição. Preço 
brochado, Ô00 reis e pelo correio 540 reis; encadernado, 700 e reis pelo correio. . 740

Flores a S. José
Meditações para o seu Mez

ou
Qualquer tempo do anno

COM

Exemplos apropriados^ colloquios^ etc.

Extrahidas das Sagradas Escripturas, 
Santos Padres, doutores da Egreja 

e outros eminentes auelores
E COORDENADAS P0K

A. L. F.
Obra approvadu e indulgenc.iada

Preço, enc. . . . SOO

As Tres Rosas dos Escolhidas
Traducção da 2," edição francesa

PELO

Ex.”"’ Snr. Conde de Samodãc»
Com um brove deSua Santidade Leãô XIII

Approvada e. recmnmendada
pelo Em'0* Sr. I) Américo, Cardeal Bispo 

do Porto
e pelo E.r.u'n Sr. 1). João Maria, Bispo d'Angra

TERCEIRA EDIÇÃO
PREÇO, 200 HEIS

Quem comprar 10 exemplares receberá 12 
francos dc porte, dirigindo-se ao editor José 
Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria, 74— 
Porto.

0 editor faz grande abatimento a quem de­
sejar fazer propaganda d’esta importante obra.

FORMULA DA CONSAGRAÇÃO
AO

SAGRADO CURAÇAO DE JESUS
Preço de cada exemplar IO r«.

Britton Edwcirds

A LIBERDADE
ou

ESCÂNDALOS DOS NOSSOS DIAS!
CONTRA OU A FAVOR DAS CONGREGAÇÕES?

Preço—AtulHO 150 rei»
Para prepnjçanda—Fazem-se gran­

des descontos. Fallar na Typ. Catholica de 
José Fructuoso da Fonseca -R. da Picaria, 74 
PORTO.

CONDE DE SAMODÃES

0 MEZ DE. MAIO
CONSAGRADO Á

Santíssima Virgem Mãe de Deus
Novo manual para os exerci­

dos de devoção n’este mez 
com a collabo ração poética 
de Antonio Moreira Mello 

- Indulçenciado e approvado 
pelo Bm.""’ e Ilcv. 0 Snr. 
Cardeal Bispo do Porto.

Preço 400 reis

Coroa do Coração de Jesus
Compõe-se de cinco dezenas em honra das 

Cinco Chagas dc Nosso Senhor Jesus Christo. 
Cento, 600; avulso, 10 reis.

Todos estes livros se ven­
dem na Redacção do “Pro­
gresso Catholico,,—Rna da 
Picaria, 74-PORTO.
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José Joaquim d’Olíveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 103—BRAGA
Premiado nas Exposições Industrial 

Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa de 1888 e Univer­

sal de Paris de 1889
Fabrica de damascos de seda e ouro, 

lisos e lavrados; paramentos para egre- 
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica jã foi visitada varias vezes pelas ' 
famílias reaes Portuguezas.

SOUZA MACARIO

Poema da Natureza
1 vol. de 14 1 pa^inaN

Preço, franco de perle, 400 reis

Vende se em todas as livrarias, na redac- 
ção d’este jornal e na Imprensa Cornmercial, 
rua da Conceição, 33—Porto.

Luiz Gonzaga do Valle Coelho Pereira Cabral

VIEIBA-P REGADOR
Estudo philosophico da eloquência sagrada

Segundo a vida e as obras
DO

GRANDE ORADOR PORTUGUEZ

A obra consta de dois volumes em 8° grande, que comprehendem ao todo 1:132 paginas 
nitidamente impressas em excellente papel assetinado ftypo elzivir.)

O primeiro volume é illustrauo com um primoroso retrato de Vieira (phototypia da casa 
BIEL) expressamente composto para esta obra pelo distincto professor de desenho bislorico da 
Academia Portuense de Belias-Artes.

Como foram numerosíssimos oo exemplares comprados por ns- 
8i<natura restam poucos exemplares d’esta importantíssima obra.

Preço dos dois volumes......................................... 2#OOO reis
Pelo correio............................... .... »

Vende-se em casa do editor «lomé Fructuono da Fonseca» rua da Picaria.
Os pedidos que não venham acompanhados da sua importancia não serão satisfeitos.

O LIVRO DE TODOS
pon

O Abbade J. Berlhier, M. S.
VERTIDO DA ULTIMA EDIÇÃO FRANCEZA 

POR

A. PEIXOTO DO AMARAL

Preço» Brocli., 600; ene.» VOO

O MEZ DOS FINADOS 
IleditacôeN para todo* om dias <lo :nez 

de XOVEMHIU)
Com approvaçêto do Em.”10 Snr. Cardeal Bispo do Porto

1 vol. broeh., 300; enc. 400.

A SaiHa Moiifanln <fe La Sn-
Ivtlc—Por A. J. Almeida Garret—Approva- 
do pelo Em".mo Snr. Cardeal Bispo do Porto 
—1 vol., broeh. . .... 4Ó0

A QiU Nlão dow JeMuitftN—Por .1.
F. da Silva Esteves—1. vol., broeh. . 600

llroa Vhita a Lourdcn—Peol Ex.rao
Snr. Conde de Samodães—1 vol , broeh. 200 

IMhechino para uso do povo contra 
o protestantismo, composto pelo Cardeal Gues- 
t;>, Arcebispo de S. Thiago—Approvado pelo 
Em.in0 Cardeal Bispo do Porto, l vol, broeh. 50

A Mulher—Apontamentos para um li­
vro, por A. Severo Catalino, traduzido pelo 
Ex.,n0 Snr. Conde de Samodães—1 vol., hro- 
ch.......................................................................400

Reniimo da Doutrina Chriatã 
—Com approvação do Ern.mo Cardeal Bispo do
Porto—Cada ceto, l$000 réis—Um exem­

plar........................................................ 20
Formula da Coninugração ao 

Sagrado Coração de Jcwum—Pres- 
cripto pelo Santo Padre Leão XIII na Encycli- 
ca de 25 de maio de 1889—Traducção appro- 
vada pelo Ex.m°e Rcv.m° Snr. Dr. Coelho da 
Silva, Vigário Capitular. Cada exemplar. 10

Ladainhas ao Sagrado Cora­
ção de «VeNiiM—Approvadas para toda a 
Êgreja pelo Summo Pontífice Leão XIII, por 
decrelo da S. C. dos Ritos de 2 de abril de 
1899............................................................. 10

Forma de se ganhar com especialidade 
a Indulgência da Porciuncula—1 folheto. 50

Precpn que por ordem de Sua Santida 
de Leão XIII, devem ser recitadas de joelhos, 
depois das missas rezadas em todas as egrejas 
do orbe calholico—Traducção approvada pelo 
Em1»0 Cardeal Bispo do Porto—Em portugez, 
10 reis—Em latim e portuguez . , . 50

Historia de S. Francisco de Sajcs 
pelo MARQUEZ DE SÉGUR 

Traduzida por WAXl Iir lONSECl
1 vol., broeh., 600

TYPOGRAPHIA CATH0LICÃ
, DE

JOSÉ FRUCTUOSO DA FONSECA
7 2-Rua da Picaria, 74 —PORTO

NFesta typographia, que acaba d’obter um considerável me­
lhoramento no seu machlnlsmo c uma grande quantidade de 
phantasias, executam-se com todo o esmero todos os trabalhos 
ty pog raphlcos.

Preços modicos e brevidade nos trabalhos.

ESPECIALIDADE EM BILHETES DE VISITA

Aos catholicos pede o proprietário a preferencia 
dos seus trabalhos


